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MAPA DO EMPREGO
Angélica Nunes

“É necessário apenas decisão e ação”
Saiba mais sobre o método Coaching e conheça a nova colunista do DIÁRIO

PM faz grande apreensão de drogas

Após dois anos, Caratinga volta a ter superávit nas admissões. 
Já o Brasil fechou 20,8 mil vagas de trabalho formal em 2017

Até granadas de efeito moral foram recolhidas pelos militares
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Hanseníase tem cura 
e tratamento gratuito 
ofertado pelo SUS

Com aumento de casos
no verão, saiba como 
evitar a conjuntivite

Duas granadas tipo GL 304 foram recolhidas pela PM
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Café
O mercado de café apresentou-se calmo 

nesta semana marcada pelo histórico julga-
mento do ex-presidente Lula.  A condenação, 
por três votos a zero, trouxe otimismo aos 
mercados. O IBOVESPA fechou na quarta-
feira (24) em alta de 3,72%, pela primeira 
vez acima dos 83 mil pontos, e o dólar caiu 
2,47%, para R$ 3,1569. Pelo visto, o mercado 
quer ver o PT longe da administração do país. 
Será por que?

Café II
Também contribuiu para a queda do dó-

lar declarações do secretário do Tesouro dos 
EUA durante o Fórum Econômico Mundial, 
em Davos, na Suíça. Após as declarações, o 
dólar marcou no mercado internacional as 
menores cotações em três anos. Com o valor 
do dólar cedendo frente ao real, as cotações 
do café na ICE em Nova Iorque oscilaram 
bastante, mas fecham a semana acumulando 
ganhos de 390 pontos nos contratos com ven-
cimento em março próximo.

Café III
O mercado físico brasileiro continua 

travado e com volume de negócios fechados 
abaixo do necessário para abastecer nossa ex-
portação e nosso consumo interno. Os dife-
renciais alargados com que foram fechadas as 
vendas de cafés do Brasil para embarque nes-
te semestre não permitem que os comprado-
res cheguem, sem prejuízo, nos patamares de 
preços pretendidos pelos produtores de café. 
O mercado não contava com Nova Iorque em 
níveis tão baixos em plena entressafra no Bra-
sil e com a fi rme resistência de boa parte dos 
cafeicultores. O fortalecimento do real frente 
ao dólar é mais um complicador. 

Café IV
Na realidade, compradores e vendedores 

disputam, dia a dia, quem fi cará com os pre-
juízos dessas vendas feitas com diferenciais 
alargados. Neste primeiro semestre de 2018 
precisaremos de 15 milhões de sacas para 
manter um ritmo de embarques e 11 milhões 
de sacas para o consumo interno. Portanto ne-
cessitaremos de 26 milhões de sacas. Mesmo 
que em maio e junho o consumo interno já 
possa contar com algum café da nova safra de 
conilon, a situação é apertada. 

Café V
Para se ter uma ideia da importância do 

consumo interno brasileiro para nossa cafei-
cultura, os nove maiores países importadores 
de cafés do Brasil compraram juntos em 2017 
menos café brasileiro do que nosso consumo 
interno comprou. Segundo a ABIC – Associa-
ção Brasileira da Indústria de Café, o consumo 
brasileiro em 2017 foi de 22 milhões de sacas. 
Os nove maiores importadores de cafés do 
Brasil compraram juntos em 2017 pouco mais 
de 21,6 milhões de sacas de nossos cafés. Não 
é à toa que todos os produtores mundiais de 
café e as grandes tradings internacionais pro-
curam derrubar as barreiras e entrar com cafés 
de outras origens nesse mercado de 22 milhões 
de sacas. 

Café VI
Em Caratinga, já se vão duas semanas 

sem chuvas e os cafeicultores estão apreen-
sivos com um possível veranico que podem 
sacrifi car as lavouras com cargas de café con-
siderável. A meteorologia tem marcada chuva 
para semana que vem na região. Vamos aguar-
dar que os volumes sejam sufi ciente para dimi-
nuir o défi cit hídrico crescente dia a dia com o 
forte calor.

Política
Nesta semana, o 

prefeito de Caratinga 
Welington Moreira 
desengavetou mais 
um projeto de ges-
tões passadas que 
ainda não teriam saí-
do do papel, o Samu. 
A projeção é que em 18 de fevereiro o 192 te-
lefone esteja atendendo as chamadas. O con-
vênio assinado em julho de 2014, que na visão 
seria um prejuízo de gasto pela municipalidade 
e que não se sustentaria, já é uma realidade e 
colocará Caratinga e região em um patamar 
diferenciado no país, principalmente por que 
é cortada por uma rodovia de integração nacio-
nal, Rodovia Santos Dumont, conhecida com 
BR-116. 

Abastecimento agrícola
Na semana passada, o deputado federal 

Mauro Lopes esteve em Caratinga ouvindo 
as reinvindicações dos produtores do CEA-
SA MG quanto da duplicação do espaço de 
comércio. Nesta semana quem esteve em BH 
foi o secretário de Agricultura Alcides Leite e 
a diretora de abastecimento Renata Pena para 
pleitear mais verbas do PAA de Caratinga. Em 
2017, o projeto em Caratinga distribui 468 to-
neladas de alimentos e por falta de verbas do 
governo federal poderá cair para 250 toneladas 
em 2018.

Mauro Lopes
O deputado federal do 

MDB, Mauro Lopes, garantiu 
em reunião com os gestores que 
em 2018 haverá mais recur-
sos para o PAA em Caratinga. 
Oswaldo Teixeira, superinten-
dente da CONAB MG, sugeriu à diretora de 
abastecimento de Caratinga, Renata Pena, que 
organizasse a documentação para que as asso-
ciações possam pleitear ainda neste semestre 
recursos para reforçar o programa na cidade. 
(Foto: deputado Mauro Lopes e diretora de 
Abastecimento Renata Pena)

Capital Mineira
Depois da votação do 

processo do ex-presidente 
Lula em segunda instância, 
na capital mineira reco-
meçam as discussões da sucessão ao governo 
mineiro. O deputado estadual Adalclever é o 
mais cotado a compor chapa com Fernando 
Pimentel, substituindo Toninho Andrade, que 
já anunciou que irá disputar o cargo de deputa-
do federal. O PT quer e confi a em Adalclever 
como vice. (Foto: Vice-governador Toninho 
Andrade e Adalclever Lopes, presidente do le-
gislativo mineiro)

Adalclever Lopes
Nos bastidores da política, o presidente da 

Assembleia não fala qual cargo irá disputar, 
só há um comentário que não viria mais como 
deputado estadual. Amigos próximos insistem 
para que ele saia como senador na chapa PT/
MDB, já que seu pai Mauro Lopes não abriu 
mão do espaço de deputado Federal. Assim, 
Adalclever fl utua entre o PT como vice-go-
vernador e a senador, como querem amigos 
próximos.

Caratinga 
Na década de 40, na era Var-

gas, José Augusto Ferreira Filho 
nascido em Caeté, veio de Espera 
Feliz para se tornar prefeito de Ca-
ratinga (1942-46), indicado pelo 
então governador de Minas Benedito Valada-
res. Em 1946 deixou a prefeitura e foi eleito 
a deputado estadual pelo antigo PSD do qual 
foi eleito cinco vezes deputado estadual. Em 
1972 a 1975 assumiu o cargo de senador da 
república. Assim consideramos que Caratinga 
já teve um senador. 

Novos ventos
Hoje, depois de 43 anos acende a chama 

de novamente Caratinga ter um senador da 
república, o presidente do legislativo minei-
ro Adalclever Lopes. Ele, não diferente de Zé 
Augusto, já ocupou as cadeiras do legislativo 
por vários anos, vários mandatos, e agora está 
maduro na política numa investida maior ao 
senado federal. Representar Minas e os minei-
ros na grandeza de homens como Zé Augusto, 
Juscelino, Tancredo Neves e outros que bri-
lharam no senado nacional.

Telefone Fixo
O DIÁRIO trouxe a notícia que os tele-

fones fi xos estão encolhendo numa proporção 
de 6% a cada ano. Na década de 80 para se ob-
ter uma linha de telefone era algo que custava 

uma boa soma de di-
nheiro e quem tinha 
um telefone fi xo em 
casa era considerado 
rico. O governo para 
atender a população 
de menor poder aquisitivo inaugurava ore-
lhões como obras comunitárias, de tão grande 
era a importância de se ter um telefone fi xo. 
O mundo mudou e os telefones celulares se 
popularizaram e a realidade que o tempo dos 
telefones fi xos está passando e hoje são ape-
nas 40 milhões de linhas contra 210 milhões 
de telefones celulares.

Há esperança!!!
A licitação da MG-425 

que liga Caratinga ao Vale 
do Aço, via Vargem Alegre, 
foi adiada conforme maté-
ria do DIÁRIO do dia 26 de 
janeiro. Uma nova licitação 
acontecerá dia 6 de março 
no edifício sede do DEER e vamos torcer para 
que tudo dê certo e que a região ganhe mais 
este benefício aguardado há décadas.

Dr. Maninho
“Dr. Maninho, Homem do 

Povo”, livro de autoria de nossa 
maior escritora Marilene Godi-
nho é um sucesso nas rodas de 
comentários políticos da santa 
terrinha. Ao falar do senador José 
Augusto, não podemos esquecer de falar da 
história do prefeito que revolucionou Caratin-
ga no início da década 50. Os relatos aborda-
dos por Marilene em seu livro, demonstram o 
quanto Dr. Maninho transformou nossa cida-
de e criou costumes que sobrevivem até hoje. 
É banda!!! É desfi le!!! E muito mais. Vale a 
pena ler!!! Imperdível.
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Cerveja Colorado 600ml

Cauim, Appia ou 
Indica9,90

Cerveja Wals 600ml

Session, Witte ou
Verano9,90

Cerveja Leffe Blonde Blond
330ml

9,90
Cerveja Bohemia 300ml 

838 Pale Ale, 
14-Weiss, Aura Lager ou 

Magna Pils
4,90

Patagonia
355ml

6,90

Biscoito
 Sequilhos 

Seven Boys 
500g

Tradicional ou Extra Forte Original 

Sabores 

Light ou Tradicional Sabores Unidade

Linguiça 
Suína Toscana 
Extra Éder kg

Linguiça 
Calabresa 
Defumada 

Mellore 600g

Café
 Rozaminas

 500g 

Ovos de Codorna 
Kerovos Bandeja 

C/ 30 Un. ou 
Uva Thompson 
Bandeja 400g

Limpador Veja 
Multiuso Leve 

650ml e Pague 
500ml 

Omo 
Multição 

Caixa 1kg

Leite 
Parmalat 

1L

Creme de 
Ricota Tirolez 

250g

Filé de Peito 
Seara Bandeja 

1kg 

Sorvete 
Nobrelli 
Pote 2L

Sucrilhos 
Kelloggs 

250g 

Contra Filé 
Friboi

kg

Leite Pó 
Itambé 

Lata 400g

Suco Néctar 
Tial 

1L

Guaraná 
Antarctica, 

Sukita ou Pepsi 
Cola Caçulinha 

237ml 

Biscoito 
Bauducco 

Cream Cracker 
200g ou 

Maizena 170g

Copa Lombo 
Suíno Seara

kg

Só

7,
99 8,

98
Só

1,
18

Só Só

6,
49
Só Só

3,
49

Sabores Mega Embalagem 

Peça ou Pedaço

Arroz 
Prato Rico 

5kg 

Açúcar 
Alvinho

 5kg

Óleo de Soja 
Soya

900ml 

Lámen 
Quero 

85g  

Feijão Carioca 
Ideal

1kg 0,
498,

90 Catchup 
D’ajuda 

820g 

Só SóSó

6,
49

Cerveja 
Antarctica 

Sub Zero 
Latão 473ml 2,

19
SóSó

2,
99

4,
99

Só

Só

17,
907,

98
Só

2,
98 0,

79
Só Só

Só

4,
98

Só

4,
99

Só

7,
98

3,
99

É PARA ENCHER 
O CARRINHO!

1,
99
Só

2,
98

Só

3,
89

Só

Só

1,
75

Só

7,
98

Só

9,
90

Sabores

Só

2,
79

2,
98
Só

Refrigerante 
Sukita

2L

Cerveja 
Budweiser 343ml ou 

Stella Artois Long 
Neck 275ml 

Sancionada lei sobre comercialização de agrotóxicos
Governador veta artigo sobre obrigações impostas aos vendedores a respeito do fornecimento de informações e instruções

O governador Fer-
nando Pimentel sancio-
nou e publicou no Diário 
Ofi cial de Minas Gerais 
do dia 13 de janeiro des-
te ano a Lei 22.913, que 
dispõe sobre produção, 
comercialização e uso 
de agrotóxico e afi ns. Pi-
mentel vetou artigo sobre 
mecanismo de controle de 
estoque e de instrução de 
uso para os compradores.

A lei, que entra em 
vigor com a publicação, 
tramitou na Assembleia 
Legislativa de Minas Ge-
rais (ALMG) como Pro-
jeto de Lei (PL) 1.023/15, 
de autoria do deputado 
Fábio Cherem (PSD), 
aprovado pelo Plenário 
em dezembro de 2017.

A mudança introdu-
zida pela norma sancio-
nada dá nova redação ao 
artigo 5º da Lei 10.545, 
de 1991, sobre o assunto, 
estabelecendo que, para 
dar entrada no pedido de 
registro perante o órgão 
competente, as pessoas 
físicas e jurídicas produ-
toras, manipuladoras e 
embaladoras de agrotóxi-
cos, seus componentes e 
afi ns deverão apresentar a 
documentação exigida na 
legislação pertinente.

Outra mudança, no 
artigo 13 da Lei 10.545, 
atualiza o nome da Se-
cretaria de Estado de Ci-
ência, Tecnologia e Meio 
Ambiente, substituindo-o 
pela expressão Secretaria 
de Estado de Meio Am-
biente e Desenvolvimento 
Sustentável.

Vetado dispositivo
sobre controle de vendas

O veto parcial refere-se 
ao artigo 2º da proposição, que 
acrescenta à Lei 10.545 dispo-
sitivo segundo o qual os vende-
dores de agrotóxicos e afi ns são 
obrigados a informar à autori-
dade competente, na forma e na 
periodicidade estabelecidas em 
regulamento, a quantidade de 
agrotóxicos adquiridos e comer-
cializados, bem como a identifi -
cação dos compradores.

O parágrafo único estabe-
lece ainda que os vendedores de 
agrotóxicos e afi ns são obriga-
dos, no ato da venda, a instruir o 
comprador quanto ao manuseio 
e ao uso correto dos produtos 
vendidos e a informar endereços 
de locais para onde encaminhar 
acidentados em decorrência do 
uso e da aplicação desses pro-
dutos.

Nas razões do veto, o go-
vernador explica que, embora a 
proposição busque a atualização 
da legislação atinente aos agro-
tóxicos no âmbito do Estado, 
com intuito de promover a saú-
de pública e a proteção do meio 
ambiente, a legislação atual já 
contempla os quesitos que se 
referem à criação de novo meca-
nismo de controle de estoque e 
de instrução de uso para os com-
pradores.

De acordo com a Secretaria 
de Estado de Agricultura, Pecu-
ária e Abastecimento (Seapa), as 
pessoas físicas ou jurídicas que 
produzem, comercializam, im-
portam, exportam ou são pres-
tadoras de serviços na aplicação 
de agrotóxicos já são obrigadas 
a manter à disposição dos órgãos 
de fi scalização informações re-
lativas aos estoques, inclusive 
quanto à comercialização.
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ASSIM O BRASIL VAI ANDANDO...
Jorge Folena

Advogado e cientista 
político

No dia 24 de janeiro de 
2018 o presidente Lula foi jul-
gado e condenado, em segunda 
instância, por três juízes da 8.ª 
Turma do Tribunal Regional 
Federal, sediado em Porto Ale-
gre.

O julgamento ratifi cou a 
condenação primitiva, baseada 
no “ouvir dizer” e em “boatos”, 
sem conseguir demonstrar que 
o “triplex” do Guarujá, da Em-
presa OAS, seja de propriedade 
de Lula ou que fosse mesmo 
destinado ao ex-presidente. 

Até o julgamento do men-
salão pelo Supremo Tribunal 
Federal, em 2012, era princípio 
de direito penal que ninguém 
poderia ser julgado por presun-
ção ou condenado na existência 
de dúvida, por menor que fos-
se. Até ali, era dever do Estado, 
autor da acusação, comprovar o 
fato delituoso e sua autoria, sen-
do rejeitada qualquer denúncia 
lastreada em meras convicções 
pessoais, como se tem visto no 
Brasil nos últimos anos.

Desde o “mensalão”, no 
Brasil também se passou a con-
denar as pessoas mediante a 
utilização de uma teoria (apli-
cada depois da segunda guerra 
mundial contra os crimes prati-
cados pelo nazismo), intitulada 
de “domínio do fato”, em que o 
juiz imagina e presume que o 
acusado é o “chefe” de uma or-
ganização criminosa e permite 
que a Promotoria promova sua 
acusação sem a comprovação 
dos delitos imputados ao réu.

Porém, estas exceções 
aos princípios e garantias fun-
damentais somente têm sido 
empregadas contra um lado da 
política brasileira, os conside-
rados vermelhos. Políticos de 
outras colorações, como azul, 
amarelo e verde, têm recebido 
tratamento privilegiado e, ape-
sar de muitas vezes haver pro-
vas peremptórias contra eles 
(como gravações, descobertas 
de depósitos no exterior e malas 
repletas de dinheiro), os mes-
mos não são julgados com rapi-

CONDENAÇÃO DO POVO BRASILEIRO
que os direitos 
humanos – que 
cabe a ela de-
fender – estão 
sendo violenta-
dos pelo atual 
governo, que congelou os in-
vestimentos em saúde, ciência 
e tecnologia por 20 anos. Com 
isto, agravam-se os problemas 
de saúde, inclusive favorecen-
do o retorno de doenças como a 
febre amarela, em pleno século 
XXI; idosos fi cam desampara-
dos e crianças e jovens não têm 
escolas públicas nem universi-
dades para estudar. Que demo-
cracia é esta, que não atende 
aos direitos mínimos de sobre-
vivência da população?

Segundo fato: o presiden-
te da Câmara dos Deputados, 
no exercício da presidência da 
República, compareceu no dia 
24 ao Supremo Tribunal Fede-
ral para acertar com sua presi-
denta os ajustes jurídicos fi nais 
para levar à votação a reforma 
da previdência, cujo objetivo 
é retirar mais direitos dos tra-
balhadores, a exemplo do que 
ocorreu com a reforma traba-
lhista, que, ao contrário do ale-
gado em sua justifi cação, não 
apenas não gerou novos postos 
de trabalho como fez reduzir as 
contratações formais, conforme 
divulgado pelo IBGE.

Terceiro fato: na mesma 
data, Temer compareceu ao 
fórum mundial em Davos, na 
Suíça, para prestar contas ao 
mercado fi nanceiro das refor-
mas efetuadas contra o povo 
brasileiro, que se vê cada vez 
mais condenado à escravidão 
perpétua.

Por isso, o dia 24 de janei-
ro de 2018 fi cará registrado na 
história como um dia de luto, 
no qual a elite brasileira come-
teu seu mais perverso atentado 
contra o Brasil, o povo e as ver-
dadeiras lideranças populares. 
Uma data de triste memória, 
mas que representa bem o Bra-
sil do “fi lhotismo”, descrito por 
Vitor Nunes Leal, com todas as 
instituições infestadas pelos “fi -
lhotes da ditadura”, como afi r-
mava Leonel Brizola.

dez e com frequência seus deli-
tos são declarados prescritos, a 
exemplo do que foi anunciado 
no exato dia do julgamento de 
Lula, em relação a um senador 
(cujo partido exibe as cores azul 
e amarelo), que teve declarada 
em seu favor a extinção de pu-
nibilidade, em decorrência da 
prescrição dos delitos por ele 
cometidos, conforme requeri-
mento pessoal da Procuradora 
Geral da República.

Tais acontecimentos, em 
que promotores de justiça e 
julgadores são duríssimos com 
uns e boníssimos com outros, 
fazem-me recordar a obra “Co-
ronelismo, Enxada e Voto no 
Brasil”, do jurista Vitor Nunes 
Leal, que descreve a caracterís-
tica mais marcante do patrimo-
nialismo brasileiro, assentado 
no “fi lhotismo” e no “compa-
drio”, pelos quais autoridades 
judiciais e policiais (indica-
das ou próximas dos donos do 
poder no Brasil) dão aos seus 
inimigos políticos o rigor mais 
duro e cruel da lei, enquan-
to tudo permitem aos amigos 
e lhes dão proteção, como se 
tem visto ocorrer com diversos 
políticos, apoiadores ou muito 
próximos do atual governo, ins-
talado no poder depois de maio 
de 2016. 

Por outro lado, esse mes-
mo judiciário tem sido duro 
demais para com outros, em es-
pecial o povo pobre da periferia 
e das favelas, que constituem a 
imensa maioria dos que estão 
presos nas masmorras infectas 
que chamam de presídios.

Para escárnio geral do 
povo brasileiro, no dia 24 de ja-
neiro, enquanto se julgava Lula 
em Porto Alegre, ocorreram três 
fatos que representam a ratifi ca-
ção da condenação defi nitiva do 
povo brasileiro, imposta por sua 
elite colonial.

Primeiro fato: foi divulga-
da pela BBC Brasil uma entre-
vista com a procuradora geral 
da República, em que S. Exa. 
afi rmou que o país vive um 
período de plena normalidade 
democrática; o que não corres-
ponde à verdade, na medida em 

    Ildecir A.Lessa
         Advogado 

 Os eleitores brasileiros 
sabem que, um candidato a 
presidente tinha os votos para 
eleição, baseado na sua  popu-
laridade, vinculado a um de-
sempenho econômico do país. 
Desde o primeiro governo de 
Fernando Henrique Cardoso 
(PSDB-SP), líderes que con-
seguiram controlar a infl ação 
e o desemprego também regis-
traram baixos níveis de rejei-
ção. Como consequência, fo-
ram reeleitos ou emplacaram 
sucessores. Logo, extrai-se 
que o voto  no Brasil é muito 
ligado à percepção econômica 
. Parece uma equação de sim-
ples solução: a economia anda 
bem , o candidato da situação 
tem voto. Não andando bem, 
tem voto o candidato da oposi-
ção. A partir de 1994, todas as 
eleições têm essa lógica. Essa 
lógica mudou , com o governo 
de Michel Temer .Os da ciên-
cia  política , analisam que, a 
partir de 2016, essa correlação 
entre economia e popularidade 
do presidente quebrou  no Bra-
sil. Houve melhora nas condi-
ções econômicas, com queda 
na infl ação e no desemprego. 
Mas o governo Temer é hoje 
mais impopular que o governo 
Dilma, em seu pior momen-
to., dizem os especialistas. 
Na linha do tempo político, 
observa-se que, em 1998, em-
balado pelo sucesso do Plano 
Real, FHC tinha índices de 
aprovação 10% maiores que 
os de reprovação - e foi ree-
leito. Mas depois de sucessi-
vas crises econômicas no fi m 

dos anos 1990 e no início dos 
anos 2000, o apoio popular ao 
tucano despencou e ele não 
conseguiu eleger o colega José 
Serra, derrotado por Lula em 
2002. Nos oito anos seguintes, 
mesmo abalado pelo escân-
dalo do mensalão, o petista 
conseguiu manter infl ação e 
desemprego em níveis baixos 
o sufi ciente para alcançar a 
maior aprovação já obtida por 
um presidente brasileiro: 80%. 
Em 2010, Lula conseguiu com 
relativa tranquilidade passar a 
faixa presidencial para Dilma 
Rousseff - até então uma fi gu-
ra anônima para a maioria dos 
brasileiros. Contudo, na sema-
na em que Lula teve sua pena 
ampliada de 9 para 12 anos, 
em decisão unânime de três 
desembargadores do Tribunal 
Regional Federal da 4ª Região 
(TRF-4), de Porto Alegre, di-
zem os analistas que, a cor-
rupção roubou a cena no país. 
O fenômeno indica que, pela 
primeira vez na história recen-
te, o eleitorado brasileiro não 
deve se pautar pela situação 
do bolso na hora de escolher 
um presidente em 2018. As 
análises de campo, demons-
tram que,  não será um mero 
cálculo econômico que vai 
decidir a eleição. Corrupção 
e questões não estritamente 
econômicas vão contar mais 
na cabeça do eleitor neste ano.  
Essa percepção, apontam que 
o maior distanciamento entre 
popularidade e resultados da 
economia de Temer coincide 
com os escândalos envolven-
do o presidente e seus prin-
cipais aliados, revelados em 

delações premiadas de exe-
cutivos da JBS. De lá para cá, 
quanto mais sinais de recupe-
ração a economia dava, menor 
era a aprovação do peemede-
bista. Está em destaque que, 
as duas denúncias de corrup-
ção enfrentadas pelo presiden-
te Temer no ano passado, no 
Congresso, danifi caram sua 
popularidade depois de uma 
curta melhora em meados de 
2016  Em 1989, pouco antes 
da eleição do ex-presidente 
Fernando Collor de Melo, 
20% do eleitorado apontava a 
corrupção como preocupação 
importante, segundo o Ibope. 
No fi m de 2017, com o notici-
ário dominado pela Lava Jato, 
a corrupção se tornou a prin-
cipal preocupação para 62% 
dos eleitores, de acordo com 
o mesmo instituto. O certo é 
que, o Brasil, como muitos 
outros países, vive um mo-
mento muito polarizado. Os 
analistas de mercado apontam 
que, uma eventual candida-
tura de Lula é avaliada como 
um fator de risco para as refor-
mas implementadas pelo pre-
sidente Michel Temer. É certo 
também que,  que é cedo para 
especulações, lembrando que 
Lula é um político extrema-
mente pragmático. Já demons-
trou isso. Sabe a diferença en-
tre ser candidato e presidente, 
porque já foi os dois, apesar de 
o certo está fechando ao seu 
redor, como o impedimento de 
uma viagem ao exterior .As-
sim o Brasil vai andando, com 
sustos, incertezas e um cená-
rio um pouco sombrio para as 
eleições deste ano.



Minas.5
c - m - a

 Diário de Caratinga, Domingo 28 de janeiro de 2018

Belo Horizonte confi rma terceira morte por febre amarela
A Secretaria Municipal 

de Saúde de Belo Horizonte 
confi rmou a terceira morte na 
cidade causada por febre ama-
rela desde julho. O homem de 
42 anos estava internado em 

um hospital público e faleceu 
na última segunda-feira (22). A 
contaminação ocorreu em um 
sítio fora da capital mineira, 
em outro município da região 
metropolitana, segundo infor-

mou a secretaria.
Situação de emergência
No último dia 20, o gover-

no de Minas Gerais decretou 
situação de emergência de saú-
de pública em três regionais do 

estado por seis meses devido à 
febre amarela. Além da região 
de Belo Horizonte, estão sob 
efeito da medida as áreas de 
Itabira e Ponte Nova, totalizan-
do 94 cidades.

O decreto autoriza a ado-
ção de medidas administrativas 
para conter o surto da doença, 
como aquisição de insumos 
e contratação de serviços de 
atendimento.

Desde julho de 2017 até a 
última terça-feira (23), foram 
confi rmados no estado 47 ca-
sos de febre amarela, com 25 
mortes. A contagem não incluí 

o óbito registrado em Belo 
Horizonte. Na capital mineira, 
134 mil pessoas já foram va-
cinadas neste ano, deixando a 
cidade com 88% de imuniza-
ção. As doses da vacina estão 
disponíveis em 152 centros de 
saúde da capital mineira, que 
podem ser procurados de se-
gunda a sexta-feira, das 9h às 
17h. AG Minas
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“É necessário apenas decisão e ação”
Saiba mais sobre o método Coaching e conheça a nova colunista do DIÁRIO

CARATINGA- De 
acordo com a Sociedade La-
tino Americano de Coaching 
(SLAC), coaching é uma pa-
lavra em inglês que defi ne 
um “processo de desenvolvi-
mento humano, pautado em 
diversas ciências e técnicas 
para auxiliar as pessoas e em-
presas no alcance de metas, no 
desenvolvimento acelerado e, 
em sua evolução contínua”.

Para uma visão mais 
aprofundada sobre o assunto, 
a Reportagem traz uma en-
trevista com a master coach 
Angélica Nunes. Ela é a nova 
colunista do DIÁRIO DE CA-
RATINGA e todas as quintas-
feiras o leitor poderá aprender 
sobre inteligência emocional. 
A primeira coluna será publi-
cada no dia 1° de fevereiro.

Quando se formou 
como coach? 

A formação foi em junho 
de 2017. Porém trabalho com 
desenvolvimento de pessoas 
há mais de sete anos.

O que faz um coach?
O trabalho inicial de um 

coach é fazer com que o co-
achee (cliente) identifi que 
como realmente está sua vida 
hoje em todas as áreas, seja 
fi nanceira, profi ssional, con-
jugal, família, fi lhos, saúde... 
enfi m. É trazer a consciência 
para ele de onde está, como 
vem agindo, e tirá-lo do modo 
“automático” em que a gran-
de maioria das pessoas vêm 
vivendo hoje. Para que as-
sim, consiga traçar seus os 
objetivos de forma correta e 
juntamente com o coach, e 
construir um plano de ação, 
eliminando todo e qualquer 
impedimento que possa apa-
recer. Realizando assim cada 
meta e objetivo traçado.

Geralmente, quais pes-
soas necessitam do apoio de 
um coach?

“Todo mundo precisa de 
um coach”. Estas foram as pa-
lavras de Eric Schmidt, CEO 
da Google, há alguns anos 
atrás quando o perguntaram 
qual o conselho de sucesso 
ele poderia dar. E após passar 
pelo processo (sendo coachee) 
entendi o porquê. Se você tem 
difi culdade em relacionamen-
tos (amorosos, familiares e 
sociais), se não consegue cui-
dar de sua saúde ou ter o cor-
po que gostaria, se não está re-
alizado profi ssionalmente ou 
não cresceu no último ano, se 
vive enrolado com dinheiro, 
não ganha o quanto poderia ou 
não poupa... Ou simplesmente 
se está buscando uma meta, 
mas ela não vem! Ou seja, é 
para aquela pessoa que não 
quer viver apenas o “comum”, 
e sim, ter uma vida extraordi-
nária! Ter um corpo saudável, 
relacionamentos sinceros e 
felizes, tempo para a família e 
ser um sucesso profi ssional e 
fi nanceiro.

Como funciona uma 
sessão de coaching?

Existem vários forma-
tos de sessão de coaching, o 
formato que utilizo é o adota-
do pela Febracis e pela FCU 
(Florida Christian Universi-
ty), onde sou formada. A ses-
são ocorre de forma individual 
semanalmente e dura em tor-
no de 1h e 30 minutos, onde 
conversamos sobre o foco do 
coachee e são utilizadas fer-
ramentas para potencializar 
seus resultados positivos e eli-
minar crenças limitantes.

Você vai começar uma 
coluna no DIÁRIO DE CA-
RATINGA. O que os nossos 
leitores podem esperar deste 
espaço?

Desejo levar mais co-
nhecimento sobre inteligên-
cia emocional, em todas as 
áreas da vida, pois apenas 
com inteligência emocio-
nal, é possível ser excelentes 
pais, fi lhos, companheiros, 
profi ssionais, e também criar 
fi lhos pra que sejam ainda 

A coach Angélica Nunes durante palestra no Rotary Club Caratinga (Foto: Arquivo DIÁRIO)

melhores. Visto que estamos 
passando por uma fase onde 
as pessoas estão buscando ter 
mais autoconhecimento e ser 
melhores como pessoa, e é 
isso que fi z em minha vida e 
tenho feito pela vida de cada 
coachee ou aluno dos meus 
cursos.

Quais dicas você deixa 
para quem desejar mudar 
seu perfi l comportamental?

Seja fl exível! Compor-
tamento é algo que podemos 
mudar, se quisermos, claro! 
Vale a pena ser fl exível para 
ter mais harmonia em seu ca-
samento? Vale a pena ouvir 
mais a opinião das pessoas 
no trabalho pra não ter de-
sentendimentos? Vale a pena 
pensar na solução ao invés de 
focar no problema, para não 
se estressar? Essas são per-
guntas que só você pode res-
ponder. E se sim, então seja 
fl exível. É fácil e rápido, falo 
por experiência própria e por 
coachees que também vivem 
isso. É necessário apenas de-
cisão e ação!

A Empresa DPC Distribuidor e Atacadista 
S/A, está contratando pesssoas portadoras 
de necessidades especiais. Interessados 
favor procurar a sede da empresa situada a 
rodovia MG 329 km 2 - Caratinga-MG. Mais 
informações ligue (33) 3329-0000. www.dpc-
net. com.br

A empresa Líder Minas está contratando pes-
soas portadoras de necessidades especiais. 
Candidatos interessados comparecer na sede 
da empresa, localizada a Rodovia BR 116 KM 
535 Caratinga/MG.  Maiores informações, en-
trar em contato através do telefone (33) 3322-
7700 (Departamento Pessoal)

Em cumprimento ao disposto no artigo 16 da Lei Federal nº 
8.666/93, com a nova redação dada pela Lei nº 8.883/94, de 08 de ju-
nho de 1994, a Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Mu-
nicipal de Vargem Alegre-MG, torna pública que a empresa J F AQUI-
NO DISTRIBUIDORA ME, foi vencedora no processo licitatório nº 
000055/2017, na modalidade Pregão Presencial nº 000033/2017.

Vargem Alegre - MG, 10 de janeiro de 2018.
                Presidente da Comissão de Licitação
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Relatos e refl exões sobre investimentos 
em Ciência, Tecnologia e Inovação no Brasil

DA REDAÇÃO - O Bra-
sil fechou 20.832 vagas de tra-
balho formal em 2017, segun-
do dados do Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados 
(Caged) divulgados na sexta-
feira (26) pelo Ministério do 
Trabalho. O número represen-
ta redução de 0,05% em rela-
ção ao estoque de 2016, quan-
do foram fechadas 1.326.558 
vagas. Esse foi o terceiro ano 
consecutivo de saldo negati-
vo. Em 2015, houve queda de 
1.534.989 vagas. Já Caratinga 
registrou salto positivo na ge-
ração de emprego, com 347 
postos de trabalho. Em 2017, 
foram 6.697 admissões e 6.350 
desligamentos. O município 
não apresentava saldo positivo 
nesse quesito desde 2014. 

Brasil 
Para o Ministério do Tra-

balho, o resultado de 2017 sig-
nifi ca estabilidade do emprego 
no país. “É um resultado que 
veio dentro das expectativas. 
Todas as estimativas de mer-
cado apontavam para algo 
próximo da estabilidade no 
emprego”, avaliou o coorde-
nador-geral de Estatística do 
ministério, Mário Magalhães.

De acordo com os dados, 
as contratações, no ano pas-
sado, totalizaram 14.635.899, 
e as demissões, 14.656.731. 
Apenas em dezembro, 328.539 
postos de trabalho formal 
foram fechados – queda de 
0,85% em relação ao mesmo 
período do ano anterior.

Os números do Caged 
2017 já incluem contratos fi r-
mados sob novas modalidades 
previstas na reforma traba-
lhista, como a jornada parcial 
e a jornada intermitente. Fo-
ram, ao todo, 2.851 admissões 
para trabalho intermitente no 
mês de dezembro e 227 des-
ligamentos. Em relação ao 
trabalho parcial, foram 2.328 
admissões e 3.332 desliga-
mentos, no mesmo período. 
O saldo foi de queda de 1.004 
empregos.

Setores de atividade
Segundo o levantamento, 

o comércio liderou a geração 
de empregos, com saldo posi-
tivo de 40.087 novos postos de 
trabalho. Em 2016 e 2015, hou-
ve perda de 197.495 e 212.756 
vagas, respectivamente.

A agropecuária encerrou 
o ano de 2017 com saldo posi-
tivo de 37.004 postos. No ano 
anterior, o resultado foi negati-
vo de 14.193 postos.

O setor de serviços regis-
trou saldo positivo de 36.945 
postos, interrompendo ten-
dência de queda observada 
em 2016 e 2015 (392.574 e 
267.927, respectivamente).

Na construção civil, o ano 
foi encerrado com saldo ne-
gativo de 103.968 vagas, ante 
quedas de 361.874 e 416.689 
identifi cadas em 2016 e 2015.

* Adriana Barbosa Sales 
de Magalhães

 O desenvolvimento 
de um país está intimamente 
ligado ao nível de investimen-
tos em Ciência, Tecnologia e 
Inovação (CT&I). Sob esse as-
pecto, se analisarmos a relação 
entre o nível de investimentos e 
a qualidade de vida da popula-
ção, constatamos que os países 
desenvolvidos priorizam seus 
investimentos em Educação, 
em CT&I, com refl exos diretos 
sobre ganhos socioeconômicos, 
ambientais e geopolíticos. 

Na direção oposta os países 
que pouco investem nessa área 
têm, como consequência, baixa 
competitividade no mercado in-
ternacional e dependência de tec-
nologias, cujos custos represen-
tam peso signifi cativo na balança 
comercial.

O Brasil, no cenário cien-
tífi co mundial, apresenta baixo 
nível de investimentos em CT&I 
em relação ao Produto Interno 
Bruto (PIB), visto que a produ-
ção do conhecimento deve gerar 
resultados aplicáveis e rentáveis 
para a sociedade, melhorando a 
qualidade de vida da população. 
Apesar do nível de investimen-
to ser baixo, a situação deve se 
agravar, visto que no dia 11 de 
julho de 2017 a Comissão de 
Ciência e Tecnologia, Inova-
ção, Comunicação e Informática 
(CCT), do Senado Federal, reali-
zou audiência pública para deba-
te “A Situação Atual da Ciência 
Brasileira e o Recente Corte Or-
çamentário de 44% nessa Área 
Estratégica”.

O evento reuniu represen-
tantes do governo e da academia 
para debater a situação atual da 
ciência brasileira, ocasião em 
que a comunidade científi ca se 
articulou para pressionar o go-
verno por mais recursos, ressal-
tando a importância estratégia do 
setor para a retomada do cresci-
mento econômico do país.

Nessa audiência, a presi-
dente da Sociedade Brasileira 
para o Progresso da Ciência 
(SBPC), Helena Nader, afi rmou 
que “ciência e tecnologia não 
é gasto, é investimento”, e que 
“Sem CT&I e educação o País 
vai andar pra trás”. A presidente 
do SBPC disse ainda que “Se a 
situação da CT&I e educação no 
Brasil estão ruins em 2017, 2018 
será ainda pior”.

Salienta-se que a CT&I foi 
incluída na Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) nº 95, ago-
ra chamada Emenda Constitu-
cional no 95 (EC 95), conhecida 
também como a PEC do teto dos 
gastos públicos, que congela as 
despesas públicas por um perío-
do de 20 anos, aproximadamen-
te. Além disso, a área também 
foi afetada pela Lei Orçamentá-
ria Anual (LOA) de 2017, que 
cortou 44% do orçamento do 
Ministério da Ciência, Tecnolo-
gia, Inovações e Comunicações 
(MCTIC). 

O cenário é desanimador ao 
saber que o governo federal pode 
reduzir ainda mais os investi-
mentos em ciência e tecnologia 
no Brasil no ano que vem, vis-
to que a proposta inicial de teto 
orçamentário para o MCTIC em 
2018 representa uma redução de 
quase 40% em relação ao orça-
mento deste ano - “que já pode 

ser considerado 
o mais esquáli-
do da história do 
setor”, segundo 
o secretário-
executivo do 
MCTIC, Elton 
Zacarias.

Segundo Herton Escobar 
(em artigo publicado em 11 de 
julho 2017, no Jornal Estadão – 
(Caderno Ciência) o orçamento 
previsto para o MCTIC na LOA 
deste ano era de, aproximada-
mente, R$ 5 bilhões. Esse valor, 
que já era baixo, foi reduzido 
para R$ 2,8 bilhões (44% a me-
nos) com os contingenciamentos 
anunciados pelo governo federal 
em março. Em valores corrigidos 
pela infl ação, isso é menos do 
que um terço do orçamento que a 
pasta tinha em 2010 e menos da 
metade do orçamento de 2005. 
Considerando que o tamanho da 
comunidade científi ca mais do 
que dobrou nesse período, os in-
vestimentos proporcionalmente 
vêm diminuindo, com redução 
do número de bolsas, limitação 
para manter as pesquisas já exis-
tentes e para fi nanciamento de 
novos projetos.  Universidades e 
Institutos de pesquisa em todo o 
país estão sem dinheiro até para 
pagar contas básicas de água e 
luz.

Apesar de o número de pes-
quisadores ter aumentado, os in-
vestimentos proporcionalmente 
vêm diminuindo, com redução 
do número de bolsas, limitação 
para manter as pesquisas já exis-
tentes e para o fi nanciamento de 
novos projetos.  

Segundo Luiz Davidovich, 
presidente da Academia Brasi-
leira de Ciências (ABC), não é 
possível esperar por um eventual 
descontingenciamento de recur-
sos no fi m do ano. “Os labora-
tórios estão parados; a situação 
é emergencial”, disse. Davido-
vich, lembrou que o orçamento 
de 2017, para a pasta de CT&I, 
cerca de R$3,2 bilhões (R$ 700 
milhões vão para Comunica-
ções), é metade do orçamento 
da pasta em 2005, e quase 1/4  
apenas do de 2010 (em valores 
atualizados).

No momento, a preocupa-
ção dos cientistas em relação ao 
futuro é a possibilidade de perda 
das pesquisas em andamento ou 
de falta de manutenção de equi-
pamentos que produzem para um 
número considerável de pessoas.

Sem ciência e tecnologia 
não teremos solução, seremos 
apenas os compradores e repro-
dutores da tecnologia alheia, 
pagaremos caro por isso e não 
sairemos da condição subordina-
da. Concretamente carecemos no 
Brasil de uma política, de longo 
prazo, que permita ao desenvol-
vimento científi co e tecnológico, 
em que CT&I contribua na ge-
ração e na difusão de conheci-
mentos e inovações, em especial 
quanto à sua incorporação na 
produção.

 *Adriana Barbosa Sales 
de Magalhães, Bióloga pela 

Universidade Estadual de San-
ta Cruz (UESC - Bahia), Mes-

trado e Doutorado em Botânica 
pela Universidade Federal de 

Viçosa (UFV) e Pós doutorado 
em Saneamento Ambiental 

(UFV). Professora do Centro 
Universitário de Caratinga 

Todos os setores 

Perfil do Município

Movimentação 
agregada Município %

Micro
Região % UF % Brasil

1) Admissões 6.697 61,97 10.806 0,41 1.620.892 0,05 14.084.869

2) Desligamentos 6.350 62,08 10.228 0,40 1.605.454 0,04 14.208.298

Nº Emp. Formais -
1º Jan/2017 14.504 61,77 23.480 0,37 3.921.955 0,04 38.320.321

Total de 
Estabelecimentos 4.334 47,07 9.207 0,46 940.520 0,05 8.182.382

Variação Absoluta 347 578 15.438 -123.429

Setor: Extrativa Mineral 

Perfil do Município

Movimentação 
agregada Município %

Micro
Região % UF % Brasil

1) Admissões 41 95,35 43 0,42 9.832 0,13 31.377

2) Desligamentos 59 89,39 66 0,62 9.452 0,16 37.310

Nº Emp. Formais -
1º Jan/2017 132 85,71 154 0,27 49.591 0,07 193.487

Total de 
Estabelecimentos 12 33,33 36 0,23 5.179 0,06 19.563

Variação Absoluta -18 -23 380 -5.933

Setor: Indústria de Transformação 

Perfil do Município

Movimentação 
agregada Município %

Micro
Região % UF % Brasil

1) Admissões 615 59,54 1.033 0,24 253.128 0,03 2.355.737

2) Desligamentos 542 59,36 913 0,22 250.247 0,02 2.385.461

Nº Emp. Formais -
1º Jan/2017 1.388 54,45 2.549 0,19 733.302 0,02 7.258.299

Total de 
Estabelecimentos 251 43,58 576 0,32 78.598 0,04 674.048

Variação Absoluta 73 120 2.881 -29.724

Setor: Serviços Industriais de Utilidade Pública 

Perfil do Município

Movimentação 
agregada Município %

Micro
Região % UF % Brasil

1) Admissões 9 100,00 9 0,20 4.398 0,01 67.721

2) Desligamentos 10 100,00 10 0,19 5.299 0,01 73.119

Nº Emp. Formais -
1º Jan/2017 72 87,80 82 0,21 34.495 0,02 413.683

Total de 
Estabelecimentos 4 14,81 27 0,20 2.048 0,02 21.647

Variação Absoluta -1 -1 -901 -5.398

Setor: Construção Civil 

Perfil do Município

Movimentação 
agregada Município %

Micro
Região % UF % Brasil

1) Admissões 556 77,22 720 0,29 192.772 0,04 1.252.464

2) Desligamentos 498 76,85 648 0,25 198.291 0,04 1.367.525

Nº Emp. Formais -
1º Jan/2017 872 76,49 1.140 0,32 268.503 0,04 2.243.702

Total de 
Estabelecimentos 281 52,13 539 0,55 50.932 0,07 393.104

Variação Absoluta 58 72 -5.519 -115.061

Setor: Comércio 

Perfil do Município

Movimentação 
agregada Município %

Micro
Região % UF % Brasil

1) Admissões 2.048 61,34 3.339 0,53 386.556 0,06 3.600.688

2) Desligamentos 2.082 63,69 3.269 0,54 382.130 0,06 3.576.415

Nº Emp. Formais -
1º Jan/2017 5.380 61,37 8.767 0,57 937.373 0,06 9.036.567

Total de 
Estabelecimentos 1.654 46,90 3.527 0,56 292.890 0,06 2.708.670

Variação Absoluta -34 70 4.426 24.273

Setor: Serviços 

Perfil do Município

Movimentação 
agregada Município %

Micro
Região % UF % Brasil

1) Admissões 2.317 73,51 3.152 0,40 572.243 0,04 5.754.879

2) Desligamentos 1.994 74,74 2.668 0,36 561.236 0,03 5.771.281

Nº Emp. Formais -
1º Jan/2017 5.969 77,68 7.684 0,38 1.554.862 0,04 16.793.059

Total de 
Estabelecimentos 1.900 54,32 3.498 0,45 421.809 0,05 3.815.380

Variação Absoluta 323 484 11.007 -16.402

Setor: Administração Pública 

Perfil do Município

Movimentação 
agregada Município %

Micro
Região % UF % Brasil

1) Admissões 76 100,00 76 1,11 6.834 0,12 65.310

2) Desligamentos 76 97,44 78 1,29 5.883 0,11 68.030

Nº Emp. Formais -
1º Jan/2017 132 15,24 866 0,18 74.841 0,02 847.780

Total de 
Estabelecimentos 8 15,69 51 0,26 3.021 0,03 25.385

Variação Absoluta -2 951 -2.720

Setor: Agropecuária, Extração Vegetal, Caça e Pesca 
Perfil do Município

Movimentação 
agregada Município %

Micro
Região % UF % Brasil

1) Admissões 1.035 42,52 2.434 0,53 195.129 0,11 956.693

2) Desligamentos 1.089 42,27 2.576 0,56 192.916 0,12 929.156

Nº Emp. Formais -
1º Jan/2017 559 24,98 2.238 0,21 268.988 0,04 1.533.744

Total de 
Estabelecimentos 224 23,50 953 0,26 86.043 0,04 524.585

Variação Absoluta -54 -142 2.213 27.537

MAPA DO EMPREGO
Após dois anos, Caratinga volta a ter superávit nas admissões. 
Já o Brasil fechou 20,8 mil vagas de trabalho formal em 2017

No setor de indústria da 
transformação, houve redução 
de 19.900 postos, retração me-
nor que a observada nos dois 
anos anteriores (324.150, em 
2016, e 612.209 em 2015).

Regiões
O Centro-Oeste e o Sul 

do país apresentaram saldo po-
sitivo de emprego, da ordem 
de 36.823 e 33.395 vagas, res-
pectivamente, ante resultados 
negativos de 66.410, em 2016, 
e 64.887, em 2015, no Centro-
Oeste e 147.191 em 2016 e 
229.042 em 2015 no Sul.

Já as demais regiões do 
Brasil apresentaram saldo ne-
gativo, sendo o Sudeste com 
76.600 postos, o Nordeste com 
14.424 vagas e o Norte com 
26 vagas. Nos anos de 2016 e 
2015, os saldos negativos fo-
ram de 791.309 e 892.689, no 
Sudeste; 242.659 e 251.260 no 
Nordeste e 78.989 e 97.111 no 
Norte.

Caratinga
O último ano que Caratin-

ga tinha apresentado saldo po-
sitivo na geração de emprego 
havia sido 2014, com superávit 
de 366 vagas, quando aconte-
ceram 8.138 contratações e 
7.772 demissões. Os anos se-
guintes foram marcados por 
maior número de dispensa de 
funcionários. Em 2015, foram 
6.942 admissões e 7.728 des-
ligamentos (-336). Cenário re-
petido em 2016, com défi cit de 
144 vagas, período em que as 
admissões chegaram a 5.908, 
enquanto as dispensas atingi-
ram 6.052. Porém, em 2017 
esse panorama foi invertido, 
com 6.697 admissões e 6.350 
desligamentos, saldo de 347 
vagas. 

O setor de Serviços foi 
o que apresentou maior mo-
vimentação, pois ocorreram 
2.317 contratações diante de 
1.994 desligamentos, saldo de 
323 postos de trabalho. Co-
mércio também teve grande 
movimentação, mas com saldo 
negativo (-34). Nos últimos 
doze meses esse setor contou 
com 2.048 admissões e 2.082 
demissões. 

O setor de Agropecuá-
ria, Extração Vegetal, Caça 
e Pesca, onde está inserida a 
cafeicultura, também demons-
trou saldo negativo (-54), com 
1.035 admissões e 1.089 de-
missões. A Construção Civil 
foi um segmento que contra-
riou a tendência nacional, com 
556 contrações e 498 desliga-
mentos, saldo de 58 postos de 
trabalho. Mesmo assim, fi cou 
atrás da Indústria de Trans-
formação, que contou 615 re-
gistros em carteira, contra 542 
dispensas, superávit de 73 va-
gas. 

A seguir, todos os dados 
do Caged referentes à Caratin-
ga no ano de 2017.
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PM faz grande apreensão de drogas no Nossa Senhora Aparecida
CARATINGA – A Polí-

cia Militar encontrou, na noi-
te de sexta-feira (26), grande 
quantidade de drogas na rua 
Adolfo de Mattos, no bairro 
Nossa Senhora Aparecida. 
Chamou atenção dos policiais 
o fato de também ter apreen-
dido duas granadas de efeito 
moral. 

A PM recebeu denúncia 
anônima relatando que dois 
indivíduos teriam deixado 
certa quantidade de drogas em 
um lote vago, na rua Adolfo 
de Mattos. Os militares fi ze-
ram buscas e localizaram no 
referido lote, quatro barras de 
maconha, de 67 buchas, doze 
tabletes e um planta da mes-
ma droga, além de duas balan-
ças e adesivos com os dizeres 
‘100% original’. Durante a 

Até granadas de efeito moral foram recolhidas pelos militares

Material encontrado em um lote vago, na rua Adolfo de Mattos

operação foram localizadas 
duas granadas de uso das for-
ças policiais do tipo GL 304 
de efeito moral, “comumente 
usada em controles de distúr-
bios”, frisou a PM. 

Segundo a PM, nos últi-
mos dias foram feitas várias 
incursões no local motivadas 

Equipe da PM que realizou a apreensão

pelas denúncias recebidas, 
relatando como sempre os de-
nunciados como pessoas en-
volvidas no tráfi co de drogas 
naquela região. 

Foi rastreamento, mas 
os suspeitos não tinham sido 
encontrados até o fi nal dessa 
edição. 
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Belkiss 
Chaves

Olá queridos amigos e leitores, venho desejar a todos um 
domingo de boas energias. Espero que todos tenham descansa-
do, pois as férias escolares já estão terminando e a vida volta 
ao normal. Ou não? Rsrsrs logo ali o carnaval e os feriados de 
2018 começam.  E o ano vai passando numa velocidade que 
quando dermos conta chegou a Copa do Mundo e na sequência 
as eleições 2018. A parte que mais me amedronta. Por isso, va-
mos trabalhar com mais maturidade sem perder o foco, pois o 
ano vai ser de tirar o folego! Boa semana!

Meu primeiro desejo de 
felicidades vai para uma das 
pessoas mais importantes da 
minha vida. Minha tia Eliana 
Chaves Spínola, uma  mulher 
forte, guerreira e uma amiga 
admirável. Tia, amamos você e 
pedimos a Deus que lhe honre 
com saúde, paz e amor

Parabéns para o Reitor do 
Centro Universitário de Cara-
tinga UNEC, Prof. Antônio Fon-
seca da Silva, que, também, 
comemorou a chegada da nova 
idade ao lado da família

No dia 20 de janeiro, quem re-
cebeu os abraços dos amigos 
e familiares foi a Fanka Leite 
de Mattos. Fanka, desejamos 
muitas felicidades e vida cheia 
de saúde e paz!

Parabéns, também, para 
Michel leão, Hélio Júnior Fer-
reira, Ronaldo Lopes dos Reis, 
Edilson Vaz, Ana Angélica 
Leão, Edilson Araújo, Daniele 
Batista Soares, Rogério José da 
Silva, Adenilson Soares, Miche-
line Cabral, Olnei Alves Pereira, 
Rafaella Dutra, Hilda Moura, 
Patrícia Cortes, David Fortu-
nato, Ícaro Augusto Gonçalves, 
Paulo Cesar Ferraz Junqueira e 
todos os leitores que comemo-
ram o aniversário nesta semana!

Essa linda é a Mariana, fi lha da minha querida amiga Roberta 
Ligeiro Xavier e Magno Aguiar Satler. Mariana cursa a 6ª série do 
ensino fundamental da Escola Prof. Jairo Grossi e é uma graça 
de menina. Uma beijo pra você, gatinha!

Na foto, a vovó Alzira Maciela vivendo o amor pleno, rodeada de 
carinho num abraço coletivo e gostoso dos seus netinhos! Linda 
foto

Quero agradecer a todos que se lembraram do meu 
aniversário, principalmente meu amor, Carlos Júnior, que 
preparou uma festinha, para minha família, que me deixou 
muito feliz! Como é bom receber o carinho de todos vocês!

Quero parabenizar o jornalista e escritor Matheus Leitão e a atriz 
Bia Mussi pelo trabalho realizado em cima do livro “Em Nome 
Dos Pais”. Ao Matheus os parabéns pelo magnifi co trabalho de 
investigação que nos leva a conhecer uma parte da história, do 
nosso passado negro, ao qual nunca devemos ter o desejo de 
voltar. Um dos livros mais lidos e vendidos de 2017 que teve sua 
obra transformada em minissérie e expressa em um esquete. 
No lançamento de sua obra em Caratinga, cidade de sua mãe, a 
jornalista Mirian Leitão, a Companhia de Teatro Uai Soul, coorde-
nado pela atriz Bia Mussi, preparou um esquete fazendo referên-
cias ao livro “Em Nome Dos Pais”. Eu estava presente e pude 
sentir a energia, a força deste trabalho que acaba de ser inscrito 
na Mostra Experimental, no Rio de Janeiro, que acontecerá entre 
os dias 2 e 10 de fevereiro, no Teatro Café Pequeno, no Leblon. A 
toda Companhia, nosso desejo de sucesso!

Quem participou do Baile de Carnaval Solidário, do ano pas-
sado não vai perder a segunda edição este ano, que acontece 
no dia 2 de fevereiro, a partir das 21h no América Futebol 
Clube. Todo valor arrecadado será repassado ao Núcleo do 
Câncer e Associação dos Doentes Renais de Caratinga – 
Asdoerc. Os ingressos estão no valor de R$25,00 adultos, 
R$15,00 crianças de 08 a 12 anos e crianças até 7 anos não 
pagam! Adquira seu ingresso na secretaria do Santuário.

Antes de sermos fi lhos de qualquer um, somos fi lhos de 
Deus! Eu acho essa foto linda Letinho, Dr. Wellington de 
Souza, pediatra. “Amemos nossos fi lhos, sem cogitar se 
nos vieram aos braços pela descendência física ou não, 
como encargo abençoado com que o Céu nos presen-
teia”. Chico Xavier

 “Rolbar” é o nome da marchinha de carnaval vencedora, por 
votação popular e que garantiu uma vaga no VII Concurso de 
Marchinhas do Mestre Jonas, na capital mineira. E mais uma 
vez quem levou o primeiro lugar foi o caratinguense Flávio 
Boca em parceria com Marcos Catarina. No dia 4 de fevereiro 
acontece a fi nalíssima no Distrital. Parabéns!
E para quem vai passar o carnaval em Beagá, esta convidado 
a participar do bloco “Volta Belchior”, que homenageia o artis-
ta cearense Belchior. O bloco tem reunido milhares de pesso-
as em suas apresentações! Vai se demais! Sucesso, Boca!

Quero registrar meu desejo de felicidades e vida plena 
no amor e na amizade ao casal Marco Antono Ferraz 
Junqueira e Glauciane Lopes pelas bodas realizada em 
Meaípe – ES, com a presença de familiares

Festival de Verão de Caratinga
Acontecerá entre os dias 10 e 13 de fevereiro, no Mer-

cado Municipal, o Festival de Verão de Caratinga, promo-
vido pelo “Coletivo Trivial de Cultura Urbana”. Na pro-
gramação produções artísticas como sarau de poesias, roda 
de capoeira, BMX, skate, batalha de rimas, rap, Rock (Ma-
nová 01, teatro, cinema indie, campeonato de videogame 
(jogos de luta). Participem!
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Punto 1.4 Flex 8v 11/11 
Completo+ rodas de liga,
banco de couro

FORD EDGE 4x4 
Automatica,banco de couro,Kit 
multimidia

HB20 1.6 Flex 4p 14/14
 Completo+ air bag e abs 

Gol G4 2p Flex 2007 prata COMET GT-R 250cc 11/11. 10 
mil km rodados

Parati 1.6 8v Flex 2011 c/ 
direção hidraulica 

Celta 1.0 Flex 8v 4p 2006 
vidro,trava e alarme

Parati Surf 1.6 Flex 8v 4p 
2009 Completa,carro muito 
novo

Gol G6 1.6 Flex 4p 2014 
Completo+ Air bag e Abs 
e Som Mp3 

Onix 1.0 Flex 8v 4p 16/16 
Completo+ air bag e abs

New Fiesta 1.6 Flex 2014 
Completo+ air bag e abs,rodas 
de liga,som no volante,muito 
novo 

$UPER PROMOÇÃO TOP VEICULOS:
Pneus a partir    R$ 119,90
Alinhamento    R$ 29.90
Troca de oléo completa a partir       R$ 59,00
Baterias a partir    R$ 199,00

Corsa Sedan Premium 1.4 Flex 
8v 2011 Completo  

Empresas excluídas do Simples têm 
até quarta-feira para regular situação

As micro e pequenas empresas excluídas 
do Simples Nacional, regime especial de tribu-
tação, têm até quarta-feira (31) para quitarem 
os débitos e pedirem a reinclusão no programa. 
De acordo com a Receita Federal, não haverá 
prorrogação do prazo de adesão ao regime para 
empresas em atividade.

Em 1º de janeiro, a Receita Federal tinha 
excluído as empresas com débitos no Simples 
Nacional. Os contribuintes têm duas opções. 

Ou pagam integralmente os tributos em atra-
so ou pedem o parcelamento convencional em 
até cinco anos com multa e juros. Nesse caso, 
a empresa terá de pagar a primeira parcela e 
manter as obrigações em dia para evitar uma 
nova exclusão do regime.

Segundo a Receita, a prorrogação do 
prazo não é possível porque a legislação de-
termina que, antes de fevereiro, as empresas 
defi nam se estão ou não enquadradas nas 
regras que possibilitam a adesão ao Simples 
Nacional.

Em vigor desde 2007, o Simples Nacio-
nal benefi cia empresas que faturem até R$ 
360 mil (microempresas) ou R$ 3,6 milhões 
(pequenas empresas) por ano. Criado em 
2006, o programa possibilita o pagamento de 
até oito tributos federais, estaduais e munici-
pais em apenas uma guia, podendo reduzir em 
até 40% os impostos e as contribuições.

Em 1º de janeiro, a 
Receita Federal tinha 

excluído as empresas com 
débitos no Simples 

Nacional. Os contribuintes 
têm duas opções. 
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O tratamento a laser 
na Odontologia é 

indolor e não possui 
efeitos colaterais 

Página 2

Página 8

Com aumento de casos no verão, 
saiba como evitar a conjuntivite

Faz mal 
ingerir 
líquido 

durante as 
refeições?



ciano - magenta - amarelo
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Idosos têm de estar alertas sobre consumo
 temperos prontos e bebidas açucaradas

Fotos: Karina Zambrana/MS

Faz mal ingerir 
líquido durante 
as refeições?

Pelo menos uma vez na 
vida, todo mundo já ouviu 
dizer que beber água, suco, 
refrigerante ou qualquer outro 
líquido durante as refeições 
“faz mal”. Uns dizem que en-
gorda, outros que aumenta a 
barriga. Será que isso é ver-
dade?

Nathalia Pizato, pro-
fessora do Departamento de 
Nutrição da Universidade de 
Brasília (UnB), conversou 
com o site Saúde Brasil e res-
ponde a questão.

“Nosso estômago con-
segue dilatar até um litro e 
meio. Quanto mais a gente 
come, mais ele dilata. E quan-
to mais rápido eu como, me-
nor o tempo que o cérebro tem 
para entender e processar que 
estou colocando alimento no 
estômago. Por isso que pedi-
mos para as pessoas fazerem 
as refeições com calma. E o lí-
quido interfere nisso também. 
Se em uma refeição eu tomo 
um copo de suco de 500ml, o 
estômago recebe o volume da 
comida mais esse meio litro 
de líquido”, explica Nathalia.

Beber líquidos durante 
as refeições é mais um hábi-
to social do que propriamente 
uma necessidade. Além disso, 
devemos lembrar que outros 
hábitos importantes auxiliam 
o processo de digestão, entre 
eles a mastigação lenta, que 
poucas pessoas acabam fazen-
do. O ato, aliás, é atrapalhado 
se você utiliza algum líquido 
para “empurrar” a comida.

Além de dilatar o estôma-
go, a informação que vai para 
o cérebro é de que o volume 
de alimento no estômago é 
maior. O líquido é absorvido 

rapidamente e, pouco tempo 
depois das refeições, o cére-
bro pode identifi car que você 
precisa de mais alimentos. A 
chance de você comer mais da 
próxima vez é grande.

 
Quantidade moderada
 Se a comida for ingeri-

da em quantidade moderada, 
juntamente com até um copo 
americano de líquido, o estô-
mago não vai se dilatar tanto 
e o organismo desempenhará 
as funções da digestão corre-
tamente, desde a saciedade 
adequada até a absorção dos 
nutrientes.

Segundo Nathalia Pizato, 
a pessoa pode, sim, beber algo 
durante as refeições, mas tem 
de ter em mente que o exces-
so pode ser prejudicial para a 
digestão. “O ideal é que a pes-
soa seja comedida na quanti-
dade de líquido, assim como 
é com a comida. Não é legal 
fazer uma refeição com meio 
litro de suco, por exemplo. 
Algo entre 100ml e 200ml não 
vai gerar problema”, ensina a 
professora. Além disso, se o 
indivíduo for ingerir algum 
líquido é sempre melhor optar 
pela água, sendo

É recomendável evitar 
refrigerantes e sucos proces-
sados, que são bebidas com 
uma quantidade muito grande 
de açúcar. Os sucos naturais 
de frutas podem ser consumi-
dos sem ou com pouco açú-
car, sendo recomendado não 
adoçá-los. Além disso, atente-
se: se você tem sede durante 
a refeição, isso pode signifi car 
uma quantidade excessiva de 
sal em sua comida, o que tam-
bém faz mal à saúde.

Idosos buscam ainda mais bebidas doces e acabam escolhendo produtos processados que abusam do açúcar em suas com-
posições (Foto: Blog da Saúde)

Com o passar dos anos, 
o ser humano vai diminuindo 
a capacidade de perceber cer-
tos sabores de alimentos. Esse 
declínio lento e gradativo do 
paladar acaba afetando a rotina 
alimentar e a saúde dos idosos, 
já que, para compensá-lo, mui-
tas pessoas tendem a aumentar 
o uso de temperos nos pratos e 
do açúcar nas bebidas.

A nutricionista e pesqui-
sadora da Faculdade de Medi-
cina de Ribeirão Preto, Karina 
Pfrimer, explica ao site Saúde 
Brasil como manter o prazer 
da gustação sem prejudicar o 
organismo.

Na correria do dia a dia, 
os temperos prontos (em pó, 
pasta ou tablete) aparecem 
como solução na hora de pre-
parar as refeições mas carre-

gam riscos que poucos notam: 
o excesso de sódio. “Os tem-
peros prontos estão entre os 
maiores problemas na alimen-
tação dos idosos. Muitos pro-
curam essa praticidade, mas 
se esquecem que eles têm bas-
tante sódio na fórmula, como 
é o caso do molho shoyu. A 
saída é esquecer esses e par-
tir para soluções mais frescas 
e saudáveis, in natura mesmo. 
Pode usar alho, cebola e todo 
tipo de ervas (como cheiro 
verde, manjericão, orégano, 
coentro, alecrim, etc) que são 
encontradas facilmente na fei-
ra”, aponta a nutricionista.

Quando o assunto é enri-
quecer o sabor do alimento, o 
negócio é investir no conhe-
cimento da culinária. “Vale a 
pena conversar com amigos e 

familiares ou até mesmo com 
os feirantes para saber qual a 
melhor erva que combina com 
aquela carne ou o prato que 
pretende cozinhar. Também 
é importante maneirar no sal. 
Em muitas feiras livres, há 
bancas que vendem o sal já 
misturado com outros tem-
peros naturais. É uma ótima 
ideia porque o sal vem em 
menor quantidade e o idoso 
acrescenta mais sabor aos ali-
mentos por conta de várias er-
vas que estão ali misturadas.”

Bebidas açucaradas
Com a diminuição da 

sensação do paladar, os idosos 
buscam ainda mais bebidas 
doces e acabam escolhendo 
produtos processados que 
abusam do açúcar em suas 

composições. “Quando fala-
mos de bebidas açucaradas 
lembramos logo do refrige-
rante e do suco pronto, mas 
esquecemos que existem ou-
tras opções no mercado que 
os idosos devem evitar, como 
os chás prontos, por exem-
plo”, lembra Karina. 

“A melhor opção é sem-
pre o suco da fruta in natura 
ou o chá feito na hora, com 
as ervas. Se ele reparar bem 
no rótulo vai, ver que as be-
bidas prontas contêm uma 
quantidade abusiva de açú-
car e de sódio, que não está 
só nos produtos salgados. Se 
o açúcar estiver entre os pri-
meiros ingredientes citados 
no rótulo, isso quer dizer que 
ele está presente em grande 
quantidade no produto”.
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Hanseníase tem cura e tratamento gratuito ofertado pelo SUS
Ainda cercada por pre-

conceitos, a hanseníase é fácil 
de diagnosticar, tem cura e 
tratamento gratuito por meio 
do Sistema Único de Saúde 
(SUS). Em geral, os primeiros 
sintomas surgem como man-
chas brancas, vermelhas ou 
marrons em qualquer parte do 
corpo, somadas à alteração na 
sensibilidade do indivíduo à 
dor, ao tato e à percepção do 
quente e do frio. Áreas dor-
mentes também podem apare-
cer, especialmente nas extre-
midades, como mãos, pernas, 
córneas, além de caroços, nó-
dulos e entupimento nasal.

O diagnóstico da doença 
é feito na Unidade Básica de 
Saúde (UBS), onde a equipe 
de saúde poderá examinar o 
paciente e já iniciar o trata-
mento. Vale ressaltar que, 
imediatamente após iniciar 
o tratamento, que dura entre 
seis a doze meses, o paciente 
já não transmite mais a doen-
ça para as pessoas com quem 
convive, mesmo os doentes 
da forma contagiosa, que cor-
respondem a cerca de 30% do 
total de casos diagnosticados.

A coordenadora estadu-
al de Dermatologia Sanitá-
ria da Secretaria de Estado 
de Saúde de Minas Gerais 
(SES-MG), Maria do Car-
mo de Miranda, explica que 
a divulgação de informações 
sobre a hanseníase integra a 
estratégia de identifi car, tra-
tar e curar, fundamental no 
controle da doença.

“A hanseníase sempre 
foi cercada por um grande es-
tigma e preconceito, devido 
às deformidades que podem 
acontecer quando o tratamen-
to não é feito precocemente 
e de modo adequado. Se a 
população em geral souber 
identifi car os sinais e sinto-
mas da hanseníase e buscar 
o diagnóstico mais precoce-
mente possível, terá muito 
mais chances de não desen-
volver deformidades, e o 
tratamento realizado por um 
menor tempo”, explica.

Com relação à transmis-
são, é difícil identifi car como 
se deu o contágio, uma vez 
que a hanseníase tem um pe-
ríodo longo de incubação e a 
pessoa pode fi car anos sem 
apresentar sintomas. Ou ain-
da, fi car com a mancha ou ou-
tros sintomas e simplesmente 
não dar importância. Justa-
mente por isso é que toda a 
população e profi ssionais de 
saúde devem fi car atentos 
aos sinais da hanseníase, para 
que um diagnóstico precoce 
possa ser feito.

A melhor maneira de pre-
venir a hanseníase é tratando 
os casos existentes. Afi nal, 
após início do tratamento o 
paciente não transmite mais a 
doença para as pessoas com 
quem convive, mesmo sendo 
a forma contagiosa.

DADOS DE CARATINGA
Ano

2001
2002
2003
2004
2005
2006
2007
2008
2009
2010
2011
2012
2013
2014
2015
2016
2017

(%) Casos curados 
na coorte de detecção
0.00
0.00
93.54
94.28
94.59
88.88
100.00
68.75
83.33
100.00
81.81
94.11
76.47
77.77
100.00
50.00
66.66

(%) Contatos examinados 
entre registrados
43.97
3.40
1.58
36.84
66.66
40.35
67.39
30.30
0.00
48.27
23.07
35.29
16.66
53.84
100.00
100.00
18.18

Ano

2001
2002
2003
2004
2005
2006
2007
2008
2009
2010
2011
2012
2013
2014
2015
2016

Taxa de detecção com 
grau II de deformidade
2.54
2.52
0.00
3.69
8.54
1.21
2.44
1.17
0.00
1.17
0.00
0.00
1.11
0.00
0.00
0.00

Taxa de detecção 
napop. geral
44.53
46.73
43.85
27.10
24.42
14.52
15.90
14.14
12.86
16.40
11.65
13.89
6.69
7.76
3.30
3.28

Como parte do contro-
le da doença, uma vigilân-
cia dos familiares e pesso-
as próximas dos pacientes 
é feita. Além disso, devem 
ser vacinados com BCG to-
dos os contatos domiciliares 
após rigoroso exame da pele 
e nervos e orientações sobre 
a doença. É importante lem-
brar, ainda, que o paciente em 
tratamento deve ter sua vida 
conduzida sem alteração, ou 
seja, manter suas atividades 
escolares, profi ssionais, so-
ciais, culturais, religiosas e 
familiares.

Hanseníase em números
Nos últimos oito anos, 

Minas Gerais notifi ca apro-
ximadamente 1.300 novos 
casos a cada ano. Em 2016, 
foram 1.106 novos casos, 
signifi cando 5,27 novos diag-
nósticos em cada 100 mil 
habitantes, dos quais 5,1% 
(56) foram em menores de 15 
anos.

O acometimento de 
crianças pressupõe a presen-
ça de adultos doentes sem 
diagnóstico e sem tratamen-
to, convivendo e transmitin-
do a hanseníase para crianças 
e adolescentes.  Do total de 
casos novos notifi cados em 
2016, 13,9% foram diagnos-
ticados com deformidade, in-
dicando um percentual ainda 
muito elevado de diagnóstico 
tardio.

A situação da doença no 
estado apresenta-se de forma 
bastante heterogênea com 45 
municípios considerados hi-
perendêmicos, 56 de muito 
alta endemia, 74 de alta ende-
mia, 121 de média endemia e 
22 de baixa endemia. Em 554 
municípios nenhum caso foi 
detectado no ano de 2016 e 
esse fato vem se repetindo ao 
longo dos últimos oito anos. 
Os casos estão distribuídos 
por todo o estado, com maior 
atenção nas divisas de Minas 
Gerais com os estados do Es-
pírito Santo, Bahia e Goiás.

A proporção de casos de 
hanseníase curados no ano 
avaliados na coorte, refl ete 
na qualidade do atendimen-
to nos serviços de saúde. Em 
Caratinga, conforme dados 
do Ministério da Saúde, no 
período entre 2001 e 2017, 
a média de avaliados na cura 
foi de 74,71%.

Novo site
Pensando na diminuição 

do preconceito e estigma e 
também no acesso da popu-
lação a informações sobre a 
doença, a SES-MG está lan-
çando um site sobre a hanse-
níase. Por meio dele, toda a 
população poderá ter acesso a 
dados e informações diversas 
sobre o diagnóstico, tratamen-
to e cura da doença, além de 
tirar dúvidas sobre as formas 
de transmissão, mitos e ver-
dades. 
Plano de Enfretamento da 
Hanseníase em
Minas Gerais

A Coordenação Estadual 
de Dermatologia Sanitária da 
SES-MG elaborou o Plano 
de Enfretamento da Hansení-
ase em Minas Gerais – 2018-
2021, em parceria com vários 
atores, especialmente junto 
à Escola de Enfermagem da 
Universidade Federal de Mi-
nas Gerais.

O objetivo é propor a 
criação de políticas públicas 
para o enfrentamento da han-
seníase no estado. O plano é 
composto por cinco eixos de 
intervenção: Vigilância Epi-
demiológica; Rede de Aten-
ção à Saúde; Educação Per-
manente e integração ensino/
serviço; Educação em Saúde, 
Mobilização Social e Cidada-
nia; Gestão, monitoramento e 
avaliação.

A melhoria da informa-
ção e do acesso ao diagnós-
tico, tratamento, prevenção e 
reabilitação de incapacidades, 
nos diferentes níveis de aten-
ção é compromisso de todos 

para a assistência integral, 
adequada e oportuna à pessoa 
com hanseníase.

“É com grande expec-
tativa que esperamos contri-
buir para que o atendimento 
da pessoa com hanseníase em 
Minas Gerais seja integral em 
todos os níveis de atenção à 
saúde e cujo impacto fi nal es-
teja evidenciado na real dimi-
nuição da carga da doença”, 
explica Maria do Carmo.
Semana Mundial 
de Luta contra
a Hanseníase

A Semana Mundial de 
Luta contra a Hanseníase 
ocorre sempre na última se-
mana de janeiro e, em 2018, 
o lançamento da Campanha 
Nacional está previsto para 
ocorrer no município de Be-
lém do Pará, em 31 de janeiro 
de 2018, com o slogan “Han-
seníase – Identifi cou. Tratou.  
Curou”.

Apesar de ter como ob-
jetivo o alcance toda a popu-
lação, a campanha terá como 
público principal homens na 
faixa etária de 20 a 49 anos, 
considerados com alto risco 
de adoecimento. A atenção 
especial também deve ser 
dada à população do sexo 
masculino com 60 ou mais 
anos de idade, por se tratar de 
um grupo com alto risco de 
detecção e de acometimento 
pelas incapacidades físicas 
geradas pela hanseníase.

O principal ponto da 
campanha é alertar a socieda-
de sobre os sinais e sintomas 
da doença e incentivar a pro-
cura pelos serviços de saúde. 
Além disso, também propõe 
mobilizar os profi ssionais de 
saúde quanto à busca ativa de 
casos novos e a realização de 
exame dos contatos, divulgar 
a oferta de tratamento com-
pleto no SUS e promover ati-
vidades de educação em saú-
de que favoreçam a redução 
do estigma e do preconceito 
que permeiam a doença.
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No verão, uma das do-
enças que tem aumento no 
número de casos é a conjunti-
vite, infecção que aparece na 
conjuntiva, a membrana que 
recobre a parte branca do olho.

A mais comum é a cau-
sada por vírus, que é mais re-
sistente, circulando com mais 
facilidade no ar por causa das 
altas temperaturas e umidade 
nesta época do ano e também 
em ambientes fechados. 

“A gente pega mais fácil 
por contato direto. Se a pes-
soa coloca a mão no olho, dá 
a mão para outra pessoa, aí 
acaba pegando a conjuntivite. 
Mas pode pegar até pelo ar”, 
disse a integrante do Conse-
lho Brasileiro de Oftalmologia 
(CBO), Cristina Dantas. Pisci-
nas são grandes focos de con-
taminação.

Saiba mais sobre a con-
juntivite:

O que é a doença?
A conjuntivite é a infl a-

mação da conjuntiva, uma 
membrana que reveste a par-

Com aumento de casos
no verão, saiba como 
evitar a conjuntivite

te da frente do globo ocular e 
também o interior das pálpe-
bras. Pode ser alérgica, viral 
ou bacteriana. Nos dois últi-
mos casos, é contagiosa.

Quais são os sintomas?
Coceira, olhos vermelhos 

e lacrimejantes, com sensação 
de areia ou ciscos, secreção 
amarelada (quando causada 
por uma bactéria) ou esbran-
quiçada (quando causada por 
vírus), pálpebras inchadas e 
grudadas ao acordar e tam-
bém visão borrada. A doença 
pode acometer um ou ambos 
os olhos de uma semana a 15 
dias.

Como é o contágio?
A conjuntivite alérgica 

acomete mais crianças, não é 
contagiosa e é provocada pelo 
ácaro. A viral e a bacteriana 
são transmitidas pelo conta-
to com as mãos, secreção ou 
objetos contaminados, como 
maçanetas, toalhas e água de 
piscina, em especial morna 
e com pouco cloro. Em am-

bientes fechados e com grande 
circulação, como escolas ou 
ônibus, o risco de contami-
nação aumenta. As duas são 
diferenciadas somente por 
meio de exame oftalmológi-
co. A viral, geralmente, ataca 
os dois olhos e a secreção é 
esbranquiçada. A conjuntivite 
bacteriana dá em um olho só, 
com secreção mais amarelada 
ou esverdeada.

Como evitar?
Evite coçar os olhos em 

locais com grande aglomera-
ção, como piscinas e acade-
mias. As mãos e o rosto devem 
ser higienizados com frequên-
cia. Quem estiver doente deve 
lavar as mãos com frequência, 
trocar fronhas de travesseiros 
e toalhas diariamente, preferir 
toalhas de papel na hora de en-
xugar o rosto e evitar compar-
tilhar produtos para os olhos, 
como delineador e rímel. 

Como é o tratamento?
No caso da conjuntivite 

viral, não existe tratamento 

específi co. A médica Cristina 
Dantas recomenda o uso de 
compressas frias ou geladas e 
aplicação de colírio lubrifi can-
te gelado várias vezes por dia 
para aliviar. Para a bacteriana, 
o tratamento é com colírio an-
tibiótico. É recomendado lavar 

os olhos e fazer compressas de 
água gelada, fi ltrada e fervida, 
ou soro fi siológico. Nos casos 
mais graves, a córnea pode 
ser perfurada. A conjuntivite 
alérgica é tratada com colí-
rio antialérgico. No caso das 
crianças, a médica alerta para 

necessidade do tratamento, 
pois as chances de uma úlcera 
ou ferida na córnea são maio-
res. Sempre procure um oftal-
mologista para o diagnóstico 
correto.

* Com informações 
do Portal Brasil

Os casos de 
conjuntivite 
aumentam no verão 
Foto: (Arquivo/Agência Brasil)


